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	 A matéria de capa desta edição nos remete à figura do Codificador, cujo natalício se comemo-
ra a 3 de outubro. Hippolyte Léon Denizard Rivail foi seu nome de batismo, tornando-se Allan Kardec 
com o advento da primeira edição de O Livro dos Espíritos, em 1857.
 	 Desde o início de sua carreira como Professor Rivail, esse vaso escolhido preocupava-se com 
a educação integral do ser influenciado pelos ensinamentos recebidos em Yverdon, no Instituto de 
Pestalozzi, que praticava uma pedagogia inovadora.
	 “A educação é a arte de formar os homens; isto é, a arte de fazer eclodir neles os germes da virtude e 
abafar os do vício; de desenvolver sua inteligência e enfim de formar o corpo e de lhe dar força e saúde”. Esse en-
sinamento do Professor Rivail se encontra no seu trabalho de 1828, Plano proposto para a melhoria da 
Educação Pública, que até hoje é referenciado pelos profissionais e estudiosos da educação. Ao final 
desse trabalho, o Professor Rivail conclui seu texto dizendo: “Disse, no começo, que a educação é a obra da 
minha vida, não faltarei à minha missão, pois penso compreendê-la”.
	 Trinta anos depois dessa publicação, não mais exercendo as atividades de professor, o Prof. 
Hippolyte começa a se interessar pelos fenômenos das mesas girantes, enxergando ali não só brin-
cadeiras, mas evidências claras da imortalidade da alma. Passou assim à nova fase de sua trajetória, 
trazendo ao mundo um conjunto estruturado de princípios para a Educação Integral do Ser, reunidos 
no conteúdo das Obras Básicas do Espiritismo.
	 Neste tempo de transição do nosso planeta, experimentamos novas sensações que ensejam 
mudanças individuais, despertando-nos para os cuidados que precisamos desenvolver para conosco, 
para com o próximo e para com o planeta; precisamos revisitar os ensinamentos propiciados pelos Es-
píritos Superiores, nas obras basilares, para não nos afastarmos dos verdadeiros ideais do Espiritismo.
	 Em Espiritismo e Vida, Vianna de Carvalho (Espírito), pela psicografia de Divaldo Franco, 
orienta-nos que “A função filosófica e moral do Espiritismo é, primordialmente, produzir a transformação pesso-
al do seu adepto para melhor. E, no processo de Educação do Ser, precisamos estender os ensinamentos 
do Cristo aos processos de inclusão e acessibilidades, no desenvolvimento de nossas atividades na 
Casa Espírita. 
	 Estamos diante de uma Doutrina inclusiva, cujo exemplo maior e modelo é Jesus. Então, para 
sermos conhecidos como seus discípulos, precisamos seguir seus exemplos e fazer o que Ele nos en-
sinou.
	 Que tenhamos sempre presentes os ensinamentos da revivescência do Cristianismo, não nos 
esquecendo que SEM KARDEC NÃO HÁ ESPIRITISMO!
	 Boa leitura a todos.
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REFLEXÕES INCLUSIVAS E DE 
ACESSIBILIDADES CONTINUADAS
	 As mensagens do Cristo 
e do Espiritismo nos convocam a 
uma constante reflexão e mudança 
de hábitos morais, sociais e com-
portamentais. Esta é uma época em 
que se torna impossível a promoção 
de qualquer adiamento em nosso 
processo de transformação atitu-
dinal, porque os apelos, desafios, 
situações e os enfrentamentos se 
apresentam em nosso cotidiano. A 
resistência à aceitação da diferença 
que temos e daquela apresentada 
pelo próximo não encontra mais 
justificativa em nossa imaturidade 
ou falta de informações, pois o con-
hecimento está disponibilizado para 
todos, nós é que o obscurecemos 
ou entravamos seu entendimento. 
Como observamos na Codificação 
Espírita, o egoísmo e o orgulho são 
profundos enraizamentos que pre-
cisamos urgentemente começar a 
analisar e buscar alternativas para 
a profunda conexão necessária ao 
alinhamento com as Leis Divinas. 
Constantemente ouvimos: recon-
hece-se o verdadeiro Espírita pe-
los esforços que empreende para 
sua transformação moral e para 
domar suas más inclinações. A 
acomodação com conceitos já ul-
trapassados da impossibilidade de 
viver e conviver por meio de vias 
alternativas, empreendimentos de 

ações excludentes (in)conscientes, 
indiferença perante uma outra ma-
neira de interagir são tão más in-
clinações quanto o roubar, o matar, 
o adulterar, porque, quando insisti-
mos em assim continuar vivendo, 
estamos, de algum modo, rouban-
do de nós mesmos e do próximo a 
oportunidade de desenvolver novas 
habilidades, estamos matando e 
adulterando um talento concedido 
por Deus: a inteligência.
	 A dinâmica até aqui acon-
tecida na instituição da Casa Espíri-
ta, em suas várias estruturas, reflete 
muito do nosso comportamento, 
porque sua constituição se faz pelo 
conjunto dos nossos pensares. O 
nosso endurecimento talvez faça 
parte do próprio livre-arbítrio, 
porque toda a Codificação, a legis-
lação e o Evangelho estão repletos 
de sinalizadores para nosso redi-
recionamento e ordenação como 
seres inclusivos. Nossa permanên-
cia na mesmice vincula-se nitida-
mente ao nosso medo e a nossa fal-
ta de estudo aprofundado de todo 
um legado ofertado para a humani-
dade.
	 Cada atividade encontrada 
na Casa Espírita é uma dádiva para 
a promoção do progresso moral e 
para o aproveitamento útil da nos-
sa reencarnação, portanto manter 

a deficiência/diferença do nos-
so companheiro na invisibilidade 
traduz o quanto nos limitamos e 
desperdiçamos alertas evolutivos 
importantes. As questões 370 A e 
804 de O Livro dos Espíritos traz 
com toda clareza explicações e jus-
tificativas da necessidade da diver-
sidade:

	 370 a) - Dever-se-á deduzir daí 
que a diversidade das aptidões entre os 
homens deriva unicamente do estado do 
Espírito?
	 O termo - unicamente - não ex-
prime com toda a exatidão o que ocorre. 
O princípio dessa diversidade reside nas 
qualidades do Espírito, que pode ser mais 
ou menos adiantado. Cumpre, porém, se 
leve em conta a influência da matéria, que 
mais ou menos lhe cerceia o exercício de 
suas faculdades.

	 Encarnado, traz o Espírito 
certas predisposições e, se se ad-
mitir que a cada uma corresponda 
no cérebro um órgão, o desenvolvi-
mento desses órgãos será efeito 
e não causa. Se nos órgãos es-
tivesse o princípio das faculdades, o 
homem seria máquina sem livre-ar-
bítrio e sem a responsabilidade 
de seus atos. Forçoso então fora 
admitir-se que os maiores gênios, 
os sábios, os poetas, os artistas, 

Sonia Hoffmann

EDUCAÇÃO
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só o são porque o acaso lhes deu 
órgãos especiais, donde se seguiria 
que, sem esses órgãos, não teriam 
sido gênios e que, assim, o maior 
dos imbecis houvera podido ser um 
Newton, um Vergílio, ou um Rafa-
el, desde que de certos órgãos se 
achassem providos. Ainda mais ab-
surda se mostra semelhante hipó-
tese, se a aplicarmos às qualidades 
morais. Efetivamente, segundo esse 
sistema, um Vicente de Paulo, se 
a Natureza o dotara de tal ou tal 
órgão, teria podido ser um cele-
rado e o maior dos celerados não 
precisaria senão de um certo órgão 
para ser um Vicente de Paulo. Ad-
mita-se, ao contrário, que os órgãos 
especiais, dado existam são conse-
quentes, que se desenvolvem por 
efeito do exercício da faculdade, 
como os músculos por efeito do 
movimento, e a nenhuma conclusão 
irracional se chegará. Sirvamo-nos 
de uma comparação trivial à força 
de ser verdadeira. Por alguns sinais 
fisionômicos se reconhece que um 
homem tem o vício da embriaguez. 
Serão esses sinais que fazem dele 
um ébrio, ou será a ebriedade que 
nele imprime aqueles sinais? Pode 
dizer-se que os órgãos recebem o 
cunho das faculdades.

	 804. Por que não outorgou Deus 
as mesmas aptidões a todos os homens?
	 Deus criou iguais todos os Espíri-
tos, mas cada um destes vive há mais ou 
menos tempo, e, conseguintemente, tem 
feito maior ou menor soma de aquisições. 
A diferença entre eles está na diversidade 
dos graus da experiência alcançada e da 
vontade com que obram, vontade que é o 
livre-arbítrio. Daí o se aperfeiçoarem uns 
mais rapidamente do que outros, o que 
lhes dá aptidões diversas.
	 Necessária é a variedade das 
aptidões, a fim de que cada um possa con-
correr para a execução dos desígnios da 
Providência, no limite do desenvolvimen-
to de suas forças físicas e intelectuais. O 
que um não faz, fá-lo outro. Assim é que 
cada qual tem seu papel útil a desem-
penhar. Demais, sendo solidários entre 
si todos os mundos, necessário se torna 
que os habitantes dos mundos superiores, 

que, na sua maioria, foram criados antes 
do vosso, venham habitá-lo, para vos dar 
o exemplo.

	 Na busca de colaborarmos 
para a abertura de comportas para 
a fluidez da criatividade e do melhor 
aproveitamento das aprendizagens 
trazidas pelas crises e pelos con-
flitos, apresentaremos a proposta 
de alguns exemplos de medidas de 
acessibilidades e de inclusão. A in-
clusão é um encontro entre singu-
laridades, e a palavra-chave é justa-
mente acessibilidades, porque são 
diversas as atitudes e condutas pe-
rante a diferença, pois encontramos 
entraves desde a condição ambien-
tal, comunicativa, afetiva e especial-
mente atitudinal. Logo, precisamos 
tornar plural toda e qualquer ação 
interativa.

	 Todo ato includente pode 
se dar em qualquer idade, sexo, 
condição financeira e social. O im-
peditivo está nas bases intelectuais 
e morais de quem exclui alguém 
com uma deficiência ou diferença, 
rotulando esse alguém como inca-
paz, inviável e imobilizado na per-
manente condição de receptor, es-
quecendo o grande ensinamento 
de Jesus: ama o teu próximo como 
eu te amo. Hoje, não somos Jesus, 
mas um dia seremos tão amorosos 
e libertadores quanto ele, desde 
que nos aprofundemos em nossos 
exercícios empáticos e transpa-
rentes de coerência e responsabili-
dade humanitária.
	 Uma parceria entre o Pro-
jeto Acessibilidades Jerônimo 
Mendonça (PAJEM) e a , Feder-

ação Espírita do Estado do Es-
pírito Santo – FEEES – permitirá 
o desenvolvimento de um projeto 
que terá como proposição trazer 
considerações de estratégias basi-
lares da lógica filosófica da inclusão 
e das acessibilidades, desde o seu 
significado ao desenho universal, 
discutindo questões conceituais 
de capacitismo e interações inva-
sivas que possam danificar a in-
terlocução saudável, consoladora, 
acolhedora e esclarecedora conti-
das nas atividades de uma Casa Es-
pírita em toda sua estrutura funcio-
nal. Não havendo possibilidade de 
esgotar todas as peculiaridades e 
particularidades, uma vez que mui-
tas são as diferenças/deficiências, 
características sociais, regionais e 
antropológicas e vasto o contex-
to de intermediação, fundamentos 

serão apresentados em atividades 
gravadas em vídeos e dialogadas a 
partir de questões frequentemente 
apresentadas e percebidas nas ob-
servações, seminários e demais en-
contros. Indicações sobre o modo 
de procedimento de orientações e 
mobilidades serão demonstradas 
em atividades práticas ou simula-
das, compondo também vídeos, 
porque a visualização, acompa-
nhada pela fala, pode ser bem mais 
esclarecedora do que a escrita. Para 
a execução do projeto, haverá in-
tervenção dialógica e, em algumas 
situações, o diálogo com profissio-
nais específicos como, por exemplo, 
arquitetos, professor de Português, 
consultores da tecnologia assistiva. 

	 “Cada atividade encontrada na 
Casa Espírita é uma dádiva para a pro-
moção do progresso moral e para o 
aproveitamento útil da nossa reencar-
nação, portanto manter a deficiência/di-
ferença do nosso companheiro na invisibili-
dade traduz o quanto nos limitamos e des-
perdiçamos alertas evolutivos importantes”.
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	 A série de pesquisas anuais 
teve início em 2015 e vem se repe-
tindo até 2020, sempre obtendo 
respostas de todo o Brasil e de cen-
tenas de municípios.
	 Foram mais de 200 ques-
tões formuladas e 17 mil respostas 
obtidas para a difícil tarefa de iden-
tificar como pensam e se compor-
tam os espíritas brasileiros.
	 A finalidade das pesquisas 
é auxiliar a gestão das instituições 
espíritas, identificando pontos que 
possam merecer atenção, para 
aperfeiçoamento ou esclarecimen-
to.
	 Alguns aspectos sobressa-
íram ao longo desses anos, mere-
cendo os destaques a seguir.

	 Liderança feminina
É maior que a dos homens, a par-
ticipação das mulheres (65%) nas 
Casas Espíritas, entre trabalhadores 
e dirigentes, mas ainda não lideram 
na presidência. Tudo indica, porém, 
que estejam próximas dessa con-
quista.
	 Pequena renovação dos 
espíritas
	 As pesquisas indicam que a 
entrada de novos espíritas é reduzi-
da, pouco mais que suficiente para 
cobrir as baixas. Os novos espíri-
tas têm idade superior a 40 anos. 
Ações na comunidade local pode-
riam contribuir para atrair mais e 

novos adeptos.
	 Baixa participação dos jo-
vens
	 Todos os anos, essa infor-
mação é confirmada nas pesquisas. 	
	 Necessidade de trabalho e 
estudo podem estar consumindo o 
tempo disponível, ou as novas gera-
ções estariam perdendo o interes-
se? Faltaria oportunidade de traba-
lho para esse público?
	 Leitura de livros
	 Já leram mais de 20 livros 
espíritas (64%). Têm acesso ao livro 
espírita mais pela compra (60%). 
Preferem comprar no Centro Espí-
rita (63%). Depois de ler, preferem 
guardar (48%) e emprestar (27%).
	 Cursos espíritas são im-
portantes
	 O público participa dos 
cursos (84%), avalia positivamente 
e pede novos cursos (79%).
	 A qualidade do conheci-
mento espírita ensinado é boa ou 
muito boa (81%). O grau de conhe-
cimento dos dirigentes e instrutores 
é bom ou elevado (72%). Entendem 
que o Espiritismo está sendo mos-
trado conforme os livros da Codifi-
cação (63%).
	 Sobre os trabalhadores
	 Gostam de seu trabalho. 
Fazem três ou quatro atividades di-
ferentes (57%) e não querem mudar 
de atividade principal (63%). Vão 
ao Centro Espírita acima de 8 vezes 

por mês (36%) e dedicam mais de 
10 horas por mês ao Centro (58%).
Consideram-se médiuns (57%) e 
entendem que a mediunidade está 
bem aproveitada (63%). Possuem 
dois a cinco tipos de mediunidade 
(39%).
	 Fazem regularmente o 
Evangelho no Lar (52%). Aplicam 
passes no Centro Espírita (60%). 
Tomam passes por acreditarem que 
faz bem, independentemente da 
eficácia (56%). 
	 Estudam os livros da Codi-
ficação uma ou mais vezes ao mês 
(56%) e têm dificuldade para enten-
der (55%).
	 Interesse pelas descober-
tas históricas do espiritismo
	 Desconhecem a tese de 
Roustaing sobre o corpo fluídico 
de Jesus (57%). Ignoram que fo-
ram descobertas cartas de Kardec 
(71%). Não ouviram falar nas denún-
cias de Berthe Fropo sobre irregula-
ridades na condução do Espiritismo 
na França após Kardec (80%) e não 
têm conhecimento sobre a possível 
adulteração de A Gênese (54%).
	 Evangelização ou educa-
ção espírita infantil
	 É a maior atividade nos 
Centros Espíritas, após o passe. 
Pode não estar contando com par-
te significativa de filhos de espíritas. 
Pesquisa mostra que 57% dos filhos 
de espíritas entre 3 e 12 anos não 

SEIS ANOS DE PESQUISAS 
SOBRE O ESPÍRITA BRASILEIRO

Ivan Franzolim

GESTÃO
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participam da Evangelização e 20% 
dos filhos acima de 12 anos não se 
consideram espíritas.
	 Sobre Jesus
	 Teve uma evolução reta, 
sem erros (42%). Foi médium de 
um espírito mais elevado ou de 
Deus (39%). Foi o “Espírito de Ver-
dade” que auxiliou Kardec (40%).
	 A visão religiosa do espiri-
tismo prepondera
	 Entendem que o Espiri-
tismo deve ser considerado como 
Religião, Filosofia e Ciência (78%). 
Que as Casas Espíritas são mais re-
ligiosas, do que filosóficas ou cientí-
ficas (63%) e o grau de intensidade 
dessa manifestação religiosa é alto 
ou muito alto (51%).
	 Crenças dos espíritas
	 Concordam com a afirma-
ção: Brasil, Coração do Mundo, Pá-
tria do Evangelho (37%). Acreditam 
que o Brasil pode se tornar, nas 
próximas décadas, um exemplo de 
conduta baseada na moral evangé-
lica (59%).
	 Creem corretos os relatos 
de André Luiz sobre as colônias es-

pirituais, como o Nosso Lar (88%). 
	 Conhecimento doutrinário
	 Acham que possuem um 
conhecimento básico (57%) e não 
concordam com todas as explica-
ções espíritas (37%). 
	 Entendem que, na lei de 
causa e efeito, teremos necessaria-
mente de sofrer a mesma dor que 
impusemos aos outros (56%). Sofri-
mentos e problemas mais graves na 
vida podem ser um tipo de castigo 
ou punição por erros do passado 
(61%).
	 O espírito desencarnado 
mantém todos os órgãos do corpo 
físico (27%). Continuam a ter neces-
sidade de beber, comer e ir ao ba-
nheiro (52%).
	 Um objeto especialmen-
te energizado ou fluidificado pode 
proteger ou prejudicar alguém 
(35%).
	 Conclusão
	 O Brasil é muito grande 
com diferentes realidades. Há es-
píritas e Centros Espíritas com ní-
veis de conhecimento variados, 
inseridos em culturas distintas e 

sofrendo influências próprias que 
caracterizam o modo de pensar, o 
entendimento doutrinário e até a 
terminologia usada.
	 É importante conviver com 
as diferenças e respeitá-las, mas é 
preciso também identificar os des-
vios e interpretações equivocadas 
que colaboram para o sincretismo 
religioso e o distanciamento da pro-
posta original de Kardec. Pesquisas 
podem contribuir para a tomada de 
ações voltadas a um conhecimento 
menos superficial e fragmentado.
	 Acesso a todas as pesqui-
sas no endereço:  http://franzolim.
blogspot.com/
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	 A oração é considerada 
uma atividade sagrada, geralmente 
exercida com sentimento de res-
peito e veneração, cuja intenção é 
estabelecer comunicação com o 
ser divino/iluminado a que nos sen-
timos vinculados
	 O termo oração é oriundo 
do latim, oratĭo, e ação, também 
uma palavra de origem latina, vem 
de actĭo. O vocábulo oração pode 
ser usado como: discurso, lingua-
gem, assim como súplica, pedido 
dirigido a Deus ou a uma divindade. 
Vamos focar o uso do termo como 
um diálogo com a divindade. 
	 A palavra ação significa 
movimento, ou seja, habilidade para 
efetuar uma atividade. Refletir so-
bre ação ocupa filósofos desde a 
época de Aristóteles, que trata do 
assunto no livro Ética a Nicômaco, 
onde faz uma reflexão do ponto de 
vista de seu valor moral. 
	 Contemporaneamente, 
não só a filosofia se tem dedicado 
à compreensão da oração, pes-
quisadores têm observado que as 
práticas religiosas e a espiritualida-
de (compreendida como a relação 
da pessoa com a transcendência) 
tem impacto na saúde dos indiví-
duos. Citando alguns autores: Chen 
Ying(2020), num artigo publicado 

pelo JAMA (Journal of the Ameri-
can Medical Association), intitulado, 
numa tradução livre, “Frequência a 
serviços religiosos e mortes relacio-
nadas a drogas, álcool e suicídio en-
tre profissionais de saúde dos EUA”, 
ao observar uma população aproxi-
mada de 109.600 profissionais de 
saúde, verificou que 68% das pes-
soas do sexo feminino e 33% das 
pessoas do sexo masculino tinham 
menor risco de morte, quando fre-
quentavam serviços religiosos. Rea-
lizando uma revisão do tipo integra-
tiva na literatura específica, Gabriel 
Ferreira (2019) concluiu, com base 
nos resultados apontados nos ar-
tigos selecionados, que a espiritu-
alidade é importante ferramenta 
terapêutica no enfrentamento às 
dificuldades durante os períodos de 
hospitalização; promove o bem-es-
tar psicológico e emocional e tem 
impacto positivo na qualidade de 
vida do indivíduo hospitalizado e/
ou do seu acompanhante. Os traba-
lhos acadêmicos a esse respeito são 
muitos, é importante visitá-los. Que 
fazemos ao ir a um templo religioso, 
via de regra, senão buscarmos um 
intercâmbio com a divindade?
	 Sob a ótica religiosa, ve-
rificamos que há inúmeros relatos 
do Evangelho que nos informam 

dos momentos de oração de Je-
sus:  após atender a multidão, em 
Mateus 14: 23; agradecendo, em 
Mateus 11: 25-26; nos momentos de 
angústia, em Lucas 22: 41-44. Jesus 
também nos falou da importância 
da persistência na oração, ao rela-
tar uma parábola, para mostrar-nos 
que devíamos  orar sempre e nun-
ca desanimar, citada no Evangelho 
de Lucas 18: 1-8 e, para não deixar 
qualquer dúvida a respeito da ne-
cessidade e importância da oração, 
temos a narração, em Mateus 6: 
9-13, em que Jesus nos instruiu de-
talhadamente sobre como e onde 
orar, ensinando-nos o Pai Nosso. 

	 E a Doutrina Espírita, como 
se posiciona? Sendo um momento 
de intercâmbio com o Criador, pre-
cisamos dar à oração a importância 
que tem em nossa vida. Os espíri-
tos nos informam, em o Livro dos 
Espíritos, questão 659: “A prece é 

Ana Catarina  Tavares

ATUALIDADES

ORAÇÃO E AÇÃO 

“A palavra ação 
significa movimen-
to, ou seja, habili-
dade para efetuar 
uma atividade”. 
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um ato de adoração. Orar a Deus é 
pensar n’Ele; é aproximar-se d’Ele”. 
	 Existem diferentes tipos de 
oração? Sim, podemos orar para 
pedir, louvar e agradecer; as ora-
ções podem ser:  individuais, cole-
tivas, intercessoras. 
	 Pela prece, poderemos ter 
mais clareza das decisões neces-
sárias em nossa vida e, ao mesmo 
tempo, força interior para lidar com 
os desafios que estão em nosso ca-
minho. Por meio da prece, somos 
estimulados a ações necessárias 
para o bom desempenho de nossos 
compromissos.
	 No belo livro Entre a Terra 
e o Céu da coleção André Luiz, psi-
cografado por Francisco Cândido 
Xavier, temos a oportunidade extra-
ordinária de verificar a importância 
da prece e da ação nos dois planos 
da vida. 

	 Os benfeitores espirituais 
não nos recomendam uma vida 
contemplativa, dizem-nos que 
agir é parte integrante da oração. 
Emmanuel, no livro Rumo Certo, 
capítulo 42, lembra-nos que a ação 
completa a oração, devemos es-
tender ao próximo as bênçãos re-

cebidas, socorrendo o nosso irmão, 
inserindo, inclusive, a tolerância e o 
perdão no rol das ações necessárias 
e lembrando a necessidade de “de-
senvolver todas as possibilidades 

ao alcance pela obtenção de traba-
lho digno, que assegure a supera-
ção dos obstáculos” e conclui que 
ação é serviço e oração é força. 

	 REFERÊNCIAS
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	 KARDEC, Allan. O Evangelho 
segundo o espiritismo. esp. Rio de Ja-
neiro: FEB, 2005. 
	 XAVIER, Chico. Rumo certo. 
Pelo espírito Emmanuel. FEB Editora, 
2017.
	 XAVIER, Chico. Entre a Terra 
e o Céu. Pelo espírito André Luiz.  FEB 
Editora, 2017.
	 Ying Chen et al. Religious Ser-
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	 “Sendo um momento de intercâm-
bio com o Criador, precisamos dar à ora-
ção a importância que tem em nossa vida. 
Os espíritos nos informam, em o Livro dos 
Espíritos, questão 659: “A prece é um ato 
de adoração. Orar a Deus é pensar n’Ele; é 
aproximar-se d’Ele”
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	 No meio do lago, pequena mão agita de leve a superfície da água. Pequenos 
círculos concêntricos se formam. Vagarosamente, o movimento se propaga e, em-
bora a impulsão inicial pareça tão pequena, lentamente, alarga-se o movimento e, 
mansamente, difunde-se, atingindo ampla superfície. 
	 Assim também o trabalho dos grupos de irradiação, muito suavemente, exer-
ce pressão sobre os fluidos que envolvem nossa morada terrena e, não obstante cada 
um saiba das próprias limitações, unidos, conseguem um movimento que se propaga 
e, aos poucos, abrange uma extensa região em torno, levando energia positiva em 
várias direções, alterando disposições inicialmente adversas e eliminando obstácu-
los aparentemente intransponíveis.
	 Importante crer na eficácia do trabalho com Jesus e envidar esforços no sen-
tido de manter acesa a chama dessa luz que pode irradiar-se, congregando outras 
forças provenientes daqueles que também buscam sinceramente a própria ilumina-
ção.
	 Nós, trabalhadores da equipe espiritual, sentimo-nos sempre jubilosos por 
todo êxito conquistado, embora saibamos das dificuldades que ainda persistem nos 
caminhos de cada trabalhador desta seara. Muito há pela frente, não só o trabalho no 
sentido de aliviar os sofrimentos e minimizar as dores, como também, principalmen-
te, a ação de divulgação da consoladora mensagem do Espiritismo. 
	 O momento é de buscar a ampliação do conhecimento. As pesquisas preci-
sam ser implementadas e difundidas. É hora de extrapolar as paredes limitantes do 
personalismo e ganhar os horizontes largos e amplos da solidariedade e da interação 
fraterna. Somar esforços – eis, de fato, o ponto chave! Eliminar dissensões e antago-
nismos, crescer na capacidade de amar e servir. Se nós, que somos herdeiros de uma 
Doutrina tão iluminada, não conseguirmos, quem irá fazê-lo?
	 Lembremos Jesus: “Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros” (João 13:35). Esta é a hora de ampliar nossa possibilidade 
de amar indistintamente. Na medida em que perseverarem, vencerão as sombras 
que existem dentro de si mesmos, superarão as pressões e construções da matéria e 
começarão a experimentar as alegrias que as interações espirituais podem propor-
cionar. 
	 Não se intimidem perante os obstáculos colocados pela dureza daqueles que 
se mantêm insensíveis aos amorosos apelos de Jesus. Busquem, antes, os que se 
encontram torturados e aflitos, porque não conseguem vislumbrar, no tormento em 
que se acham, a saída de luz do perdão e do amor. Com os corações preparados pelo 
sofrimento, poderão, muito mais facilmente, agasalhar a mensagem renovadora e 
somar com o nosso os seus esforços. Assim é que, aos poucos, será realizado mais 
amplamente o trabalho de difusão do Evangelho. Confiem e perseverem! Muita paz!

(Página psicografada em 7/12/1993 na Federação Espírita do Estado do Espírito Santo)

No Trabalho de Irradiação

MENSAGEM
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	 Um século e meio após a 
publicação das obras do Codifi-
cador e de sua desencarnação, 
surgem opiniões pessoais e até 
adjetivações às palavras Espiri-
tismo e espírita. A diversidade 
de maneiras de pensar é uma 
realidade no contexto social, 
mas é cabível a reflexão sobre 
o limite entre as várias interpre-
tações, tais como: propostas 
para se “revisar” a Codificação; 
posições radicais em torno de 
trechos isolados, desfocados 
do conjunto das obras; grupos 
que somente aceitam as obras 
de Kardec, desmerecendo con-
tribuições coerentes de autores 
encarnados e desencarnados. 
Nas redes sociais, há espíritas 
defendendo posições morais, 
sociais e políticas, em flagrante 
conflito com princípios espíri-
tas. A tentativa de diálogo ge-
ralmente é infrutífera em função 
de posições extremadas. Seriam 
essas posições emanadas da 
falta de análise e debate amplo?
Há proliferação de “modismos” 
na literatura espírita: romances 
no estilo de novelistas, inter-

pretações pseudocientíficas, 
miscelânea de “autoajudas”, 
detalhamentos linguísticos de 
antigos idiomas e influências 
político-partidárias. Essas pro-
duções são elaboradas e divul-
gadas por pessoas que nem 
sempre têm efetiva qualificação 
para tal. Ocorrem exposições 
sem citação ao Espiritismo e a 
Kardec, à semelhança de outras 
agremiações religiosas. 
	 Por outro lado, há fre-
quentadores e colaboradores 
que se afastam de instituições, 
frente a cenários que favore-
cem isolamentos e animosida-
des nas Instituições e no Movi-
mento, como: critérios formais, 
hierárquicos e endógenos para 
o desempenho de funções; pre-
valência de opiniões pessoais e 
autoritarismo de dirigentes. 
	 Essas nuances vem cres-
cendo e as temos analisado.1  
Em 2017, Divaldo Pereira Fran-
co, fez alertas: em setembro, na 
64a Semana Espírita de Vitória 
da Conquista (Bahia), citou ex-
cessos normativos que dificul-
tam a prática da mediunidade, 

a proliferação de livros não sin-
tonizados com a Codificação e 
a disputa pelo “poder” nas Ins-
tituições e no Movimento espí-
rita; em outubro, no Congresso 
Espírita Colombiano (Bogotá), 
no seminário “Desafio dos tra-
balhadores espíritas”, realçou a 
falta de cuidados em vários pa-
íses, para seleção de exposito-
res, gerando a disseminação de 
práticas estranhas.2

	 A nosso ver, são opor-
tunas as transcrições de alguns 
trechos do Codificador relacio-
nados com os cenários expos-
tos.
	 As obras de Kardec 
contém os princípios do Espi-
ritismo e ele define na Revista 
espírita de 1866: “Inscrevendo 
no frontispício do Espiritismo a 
suprema lei do Cristo, abrimos 
o caminho para o Espiritismo 
cristão; assim, dedicamo-nos a 
desenvolver os seus princípios, 
bem como os caracteres do ver-
dadeiro espírita sob esse ponto 
de vista”. 7

CAPA

Antonio Cesar Perri de Carvalho

SEM KARDEC NÃO HÁ ESPIRITISMO
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Propagação das 
ideias espíritas

	 Entre os que se conven-
ceram por um estudo direto, 
podem destacar-se: 1º Os que 
creem pura e simplesmente nas 
manifestações. Para eles, o Es-
piritismo é apenas uma ciência 
de observação, uma série de 
fatos mais ou menos curiosos. 
Chamar-lhes-emos espíritas ex-
perimentadores. 2º Os que no 
Espiritismo veem mais do que 
fatos, compreendem-lhe a par-
te filosófica; admiram a moral 
daí decorrente, mas não a pra-
ticam. Consideram a caridade 
cristã apenas uma bela máxima. 
São os espíritas imperfeitos. 3º 
Os que não se contentam com 
admirar a moral espírita, que a 
praticam e lhe aceitam todas 
as consequências. A caridade 
é, em tudo, a regra de proceder 
a que obedecem. São os verda-
deiros espíritas, ou melhor, os 
espíritas cristãos. 4º Há, final-
mente, os espíritas exaltados. A 
espécie humana seria perfeita 
se sempre tomasse o lado bom 
das coisas. Em tudo, o exagero 
é prejudicial.6  

	 Além desses momentos 
ou etapas, transcrevemos a pre-

ocupação de Kardec: 

	 Todos devem concorrer, 
ainda que por vias diferentes, 
para o objetivo comum, que é 
a pesquisa e a propaganda da 
verdade. Os antagonismos, que 
não são mais do que efeito de 
orgulho superexcitado, forne-
cendo armas aos detratores, só 
poderão prejudicar a causa, que 
uns e outros pretendem defen-
der.6

Reuniões de estudo 
e mediúnicas

	 No Regulamento do 
Centro fundado por Kardec está 
definido: 

	 Art. 1º — A Sociedade 
tem por objeto o estudo de to-
dos os fenômenos relativos às 
manifestações espíritas e suas 
aplicações às ciências morais, 
físicas, históricas e psicológicas. 
São defesas nela as questões 
políticas, de controvérsia reli-
giosa e de economia social.6

	 Kardec orienta as reuni-
ões e pequenos grupos, o que é 
válido para grandes Centros, ou, 
para se criar Centros menores 
nos bairros de uma cidade: 

	 Sendo o recolhimento 
e a comunhão dos pensamen-
tos as condições essenciais a 
toda reunião séria...” [...] “Uma 
reunião é um ser coletivo, cujas 
qualidades e propriedades são a 
resultante das de seus membros 
e formam como que um feixe. 
Ora, este feixe tanto mais força 
terá, quanto mais homogêneo 
for. Toda reunião espírita deve, 
pois, tender para a maior homo-
geneidade possível.” [...] “Quan-
to mais numerosa é a reunião, 
tanto mais difícil é conterem-se 

todos os presentes. Ora, vinte 
grupos, de quinze a vinte pes-
soas, obterão mais e muito mais 
farão pela propaganda, do que 
uma assembleia de trezentos ou 
de quatrocentos indivíduos.6

	 Em O evangelho segundo 
o espiritismo Kardec descarta aná-
lises sobre Jesus e centraliza o 
objetivo no ensino moral, que: 

	 [...] conservou-se cons-
tantemente inatacável. Diante 
desse código divino, a própria 
incredulidade se curva. É terre-
no onde todos os cultos podem 
reunir-se, estandarte sob o qual 
podem todos colocar-se, quais-
quer que sejam suas crenças, 
porquanto jamais ele constituiu 
matéria das disputas religiosas, 
que sempre e por toda a par-
te se originaram das questões 
dogmáticas. [...] Muitos pontos 
dos Evangelhos, da Bíblia e dos 
autores sacros em geral por si 
sós são ininteligíveis, parecendo 
alguns até irracionais, por fal-
ta da chave que faculte se lhes 
apreenda o verdadeiro sentido. 
Essa chave está completa no 
Espiritismo...4  
	  O Codificador não dis-
crimina faixas etárias: “[...] há 
homens de notória capacidade 
que não a compreendem, ao 
passo que inteligências vulga-
res, moços mesmo, apenas sa-
ídos da adolescência, lhe apre-
endem, com admirável precisão, 
os mais delicados matizes.”4  

	 Considera a mediunida-
de: 

	 Esse dom de Deus não é 
concedido ao médium para seu 
deleite e, ainda menos, para sa-
tisfação de suas ambições, mas 
para o fim da sua melhora espi-
ritual e para dar a conhecer aos 
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homens a verdade”6 ; e sobre o 
chamado “desenvolvimento”: 
“Ela se manifesta nas crianças e 
nos velhos, em homens e mulhe-
res, quaisquer que sejam o tem-
peramento, o estado de saúde, 
o grau de desenvolvimento in-
telectual e moral. Só existe um 
meio de se lhe comprovar a 
existência. É experimentar.6  

Prática social

	 As práticas no contexto 
social foram previstas pelo Co-
dificador: 

	 [...] Se a ordem social co-
locou sob o seu mando outros 
homens, trata-os com bondade 
e benevolência, porque são seus 
iguais perante Deus; usa da sua 
autoridade para lhes levantar o 
moral e não para os esmagar 
com o seu orgulho. Evita tudo 
quanto lhes possa tornar mais 
penosa a posição subalterna em 
que se encontram.4

	 O Codificador é claro: 

	 A bandeira que desfral-
damos bem alto é a do Espiri-
tismo cristão e humanitário, em 
torno da qual já temos a ventu-
ra de ver, em todas as partes do 
globo, congregados tantos ho-
mens, por compreenderem que 
aí é que está a âncora de sal-
vação, a salvaguarda da ordem 
pública, o sinal de uma era nova 
para a humanidade.6  

Movimento e união

	 Kardec comentou em 
seu último discurso: 

	 O laço estabelecido por 
uma religião, seja qual for o seu 
objetivo, é, pois, essencialmen-
te moral, que liga os corações, 

que identifica os pensamentos, 
as aspirações, e não somente o 
fato de compromissos materiais, 
que se rompem à vontade, ou 
da realização de fórmulas que 
falam mais aos olhos do que 
ao espírito. O efeito desse laço 
moral é o de estabelecer entre 
os que ele une, como consequ-
ência da comunhão de vistas e 
de sentimentos, a fraternidade 
e a solidariedade, a indulgência 
e a benevolência mútuas. É nes-
se sentido que também se diz: 
a religião da amizade, a religião 
da família. Se é assim, pergunta-
rão, então o Espiritismo é uma 
religião? Ora, sim, sem dúvida, 
senhores! No sentido filosófico, 
o Espiritismo é uma religião, e 
nós nos vangloriamos por isto, 
porque é a Doutrina que funda 
os vínculos da fraternidade e 
da comunhão de pensamentos, 
não sobre uma simples conven-
ção, mas sobre bases mais sóli-
das: as próprias leis da Nature-
za. [...] Não tendo o Espiritismo 
nenhum dos caracteres de uma 
religião, na acepção usual da 
palavra, não podia nem devia 
enfeitar-se com um título so-
bre cujo valor inevitavelmente 
se teria equivocado. Eis por que 
simplesmente se diz: doutrina 
filosófica e moral.7

	 O Codificador destaca 
que sendo uma religião diferen-
te das tradicionais: 

	 Qual é, pois, o laço que 
deve existir entre os espíritas? 
Eles não estão unidos entre si 
por nenhum contrato material, 
por nenhuma prática obrigató-
ria. Qual o sentimento no qual 
se deve confundir todos os pen-
samentos? É um sentimento 
todo moral, todo espiritual, todo 
humanitário...7

	 Em livro sobre o Centro 
Espírita, analisamos casos con-
cretos e bem sucedidos com 
base em Kardec e reiteramos 
que é o momento significativo 
para um novo entendimento, de 
incentivo à reflexão, à conscien-
tização e à ativa participação 
dos encarnados1; sendo coeren-
tes com o Codificador: “[...] o 
que caracteriza a revelação es-
pírita é o ser divina a sua origem 
e da iniciativa dos Espíritos, 
sendo a sua elaboração fruto do 
trabalho do homem”. 3  

 
	 Referências: 
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A AME Brasil está completando 25 
anos de atividades. O que mudou 
no cenário nacional e internacio-

nal, no que diz respeito ao propó-
sito médico-espírita?

	 A AME-Brasil tem, como 
finalidade, o estudo da Doutrina 
Espírita e de sua fenomenologia, 
tendo em vista suas relações, inte-
gração e aplicação nos campos da 
filosofia, da religião e da ciência, em 
particular da medicina. Também é 
sua função congregar as AMEs, au-
xiliando em sua atuação na difusão 
do movimento médico-espírita, e 
colaborar com instituições educa-
cionais, assistenciais e órgãos em 
geral. A construção de todos os 
projetos está estruturada no tripé: 
estudo, pesquisa e benemerência. A 
AME-Brasil alcançou uma expansão 
sólida em todo o Brasil e no exte-
rior, sendo reconhecida como um 
braço científico dentro do Movi-
mento Espírita. Hoje, a AME-Brasil é 
uma referência em ciência e espiri-
tualidade, especialmente na prática 
clínica e nos temas de bioética.
	 Nosso propósito é conti-
nuar crescendo, com o objetivo de 
atender a finalidade para a qual a 
AME-Brasil foi fundada, colaboran-
do de forma positiva na difusão e 
aplicação dos fundamentos espíri-
tas no nível nacional e internacio-
nal, expandindo o paradigma mé-
dico-espírita de forma organizada e 
qualificada.  

Quais os projetos que foram im-
plementados nesses 25 anos e o 

que vem por aí? 

	 Consolidamos a nossa edi-
tora com vários livros editados, 
vendidos, inclusive, nas livrarias não 
espíritas e, também, no formato di-
gital. Os integrantes das AMEs par-
ticipam das diversas associações 
de especialidades médicas, sendo 
os primeiros a trazerem referên-
cias científicas e a criarem núcleos 
de estudos sobre espiritualidade 
dentro das associações, como a de 
cardiologia e a de psiquiatria. Na 
área acadêmica, a AME-Brasil foi 
responsável por publicações de ar-
tigos científicos sobre saúde e espi-
ritualidade em revistas médicas in-
dexadas, além de desenvolver, pela 
ação dos seus membros, cursos de 
pós-graduação, extensão univer-
sitária e disciplinas sobre saúde e 
espiritualidade dentro das univer-
sidades brasileiras. Conseguimos 
desenvolver vários projetos como: 
capelania hospitalar, dependência 
química, prevenção e posvenção 
em suicídio, bioética, aborto e de-
pendência química. Queremos pro-
duzir mais pesquisas no campo de 
saúde e espiritualidade, trazendo 
a contribuição do Espiritismo para 
essa área. Para isso, criamos um 
grupo dentro do departamento de 
pesquisa da AME-Brasil, reunindo 
todos os pesquisadores e interes-
sados no assunto.  Estamos elabo-
rando um curso de metodologia 
científica, para estimular e preparar 
os interessados em realizar pes-
quisa sobre espiritualidade, por ser 
área muito específica, exigindo uma 
qualificação técnica própria. Preci-
samos ampliar a nossa sede, bus-
cando uma melhor estrutura mate-

rial, para atender as necessidades 
atuais.

No Espírito Santo, há uma forte 
parceria entre a FEEES e a 
AMEEES, isso se repete nos 
demais estados brasileiros?

	 Ao longo do tempo, foi 
construída uma bela e forte parce-
ria entre a FEEES e a AMEEES que 
tem sido uma referência de união e 
integração para o Movimento Es-
pírita. Essa parceria é um estímulo 
e inspiração para as demais AMEs 
e Federativas. Essa realidade não 
é a mesma em todos os estados, 
embora já existam, em vários esta-
dos, projetos e tarefas em conjun-
to. Temos recebido o acolhimento 
e o apoio de muitas Federativas e, 
à medida que as AMEs vão se es-
truturando melhor, conseguindo 
informar os trabalhos que realizam, 
a implementação dessas parcerias 
serão ampliadas. Por sugestão da 
Marta Antunes (VP de Unificação 
da FEB), a exemplo do que foi reali-
zado pela ABRARTE, pretendemos 
participar das reuniões regionais 
para divulgar os objetivos e o tra-
balho das AMEs com a finalidade 
de ampliarmos as parcerias. A AME
-Brasil e a FEB também têm desen-
volvido algumas atividades em par-
ceria, como prevenção e posvenção 
em suicídio e mediunidade na infân-
cia. Estamos organizando um livro 
sobre mediunidade na infância que 
deverá sair com o selo da AME-Bra-
sil e da FEB editora em conjunto.

Presidente da AME Brasil

ENTREVISTA
Gilson Luiz Roberto 

Por  Fabiano Santos
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	 O perdão, um dos mais 
importantes e mais simples dos 
ensinamentos de Jesus, forma, 
junto com a benevolência para 
com todos e a indulgência para 
com as imperfeições alheias, o 
que Jesus entendia por carida-
de. 
	 Falar sobre o perdão, até 
há pouco tempo, era exclusivo 
de religiosos. Dizer que é me-
lhor perdoar aos outros era algo 
de quem vivia fora da realidade, 
mas, hoje, perdoar se tornou 
uma medida de bom senso, e 
as pessoas e os cientistas têm 
descoberto que faz bem para a 
nossa saúde.
	 Ter raiva é uma reação 
fisiológica normal, passageira, 
quando algo nos acontece. Tam-
bém não devemos nos enganar, 
achando que nunca ficaremos 
magoados, ressentidos, pois, 
na Terra, muito mal-estar é pro-
duzido. Se permitirmos, a raiva 
segue um curso natural, como 
todas as emoções: aparece, in-
tensifica-se, chega ao máximo 
e diminui sozinha. Conservá-la, 
cultivá-la é que não se deve, faz 
mal para a saúde. 
	 Se negarmos ou igno-
rarmos a raiva e o ressentimen-
to, não haverá perdão genuíno. 
Muitas vezes, as fronteiras entre 
o perdão e a fuga são subjeti-
vas, e as pessoas podem negar 
ou sedar a dor de sua raiva ou 
ressentimento com compras, 
trabalho, álcool, drogas ou com 
um verniz de doçura e aceita-

ção. Devemos admitir a mágoa, 
quando ela realmente existir, 
para que possamos resolver 
nossos conflitos, pois mágoa 
não elaborada se volta para o 
interior da pessoa, alojando-se 
em determinado órgão, desvita-
lizando-o. 
	 Aquele que carrega 
ressentimento está carregan-
do uma brasa na mão para ati-
rar no seu adversário, mas, até 
lançá-la, está queimando a sua 
mão! É um espinho cravado na 
garganta, provocando dor até 
ser retirado.
	 O mecanismo da reação 
de luta ou fuga, descrito em 
1914, por Cannon, permite-nos 
entender como o medo, que 
está na base da hostilidade, da 
raiva, do ressentimento, da ver-
gonha e da culpa, afeta o corpo. 
	 Quando a reação de luta 
ou fuga é ativada, ocorre uma 
liberação, na corrente sanguí-
nea, de hormônios de tensão, 
como adrenalina, noradrenali-
na e cortisol, junto com açúcar 
e gordura, combustíveis para 
os músculos. Assim, ocorre au-
mento do batimento cardíaco 
e da pressão sanguínea, desvio 
do fluxo do sangue do estôma-
go e intestino para os grandes 
músculos, cérebro, coração e 
pulmões. Tudo isso ocorre em 
fração de segundos, sendo mu-
danças saudáveis para nos pre-
parar para lutar ou fugir de algo 
que nos ameace, tanto por atos 
como por palavras. Mas nosso 

sistema nervoso não tem poder 
de distinguir entre fatos que es-
tão realmente ocorrendo e os 
que revivemos na nossa mente. 
Sempre que estamos em perigo 
ou lembramos do fato, a reação 
surge. Quando nos agarramos à 
nossa raiva, o sistema nervoso 
recebe o sinal para se preparar 
para lutar ou fugir mais e mais 
vezes, mesmo quando não há 
com quem lutar e lugar algum 
para fugir. O que era um recurso 
para a nossa defesa passa a ser 
deletério, pois a pessoa, sem-
pre preparada para lutar ou fu-
gir, sofre desgaste crônico, com 
propensão a se enfraquecer e se 
desvitalizar.
	 Alguns são mais vulne-
ráveis emocionalmente, com 
depressão, letargia, indecisão 
ou hostilidade. Outros são mais 
suscetíveis fisicamente, com 
problemas nas juntas, dores de 
cabeça crônicas, irritações de 
pele, distúrbios gastrintestinais, 
doenças cardíacas, câncer, her-
pes, pressão alta etc. Alguns são 
vulneráveis a ambos os colap-
sos.
	 Se você não perdoa e 
não esquece as ofensas, está 
carregando lixo tóxico (fluido 
deletério) que a mágoa e o res-
sentimento produzem em seu 
organismo físico, gerando do-
enças de difícil tratamento.
	 A doutrina espírita nos 
fala isso há muito tempo, e ago-
ra os cientistas estão compro-
vando. O Dr. Fred Luskin, diretor 

SAÚDE

Cristina Alochio

O PERDÃO COMO MELHOR REMÉDIO
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do Projeto do Perdão, da Uni-
versidade de Stanford, em seu 
livro “O Poder do Perdão” afir-
ma que carregar a bagagem da 
amargura é muito tóxico.
	 Quando procuramos 
trabalhos sobre forgiveness 
- perdão em inglês, encontra-
mos mais de mil pesquisas so-
bre perdão e saúde, mostrando 
que quem perdoa tem menor 
depressão, ansiedade, estresse, 
melhora na perfusão miocárdi-
ca, mais controle de diabetes 
e melhor qualidade de vida. 
Também encontramos traba-
lhos, como dos Simonton, que, 
pesquisando câncer e emoção, 
identificaram como uma carac-
terística psicológica chave das 
pessoas com tendência ao cân-
cer “uma inclinação a guardar 
ressentimentos e uma marcada 
incapacidade de perdoar.”
	 A primeira de uma sé-
rie de vantagens que o perdão 
nos proporciona é nos desvin-
cularmos da faixa vibratória por 
onde transitam as emanações 
mentais de inteligências vol-
tadas para o mal, adquirindo a 
paz, com a criação de um mun-
do novo em nós, onde o nosso 
coração se transforma no guar-
dião de nossos pensamentos, 
ampliando nossa felicidade e 
impedindo que os dardos men-
tais envenenados daqueles que 
nos magoaram continuem nos 
atingindo. 
	 Todos os que se aproxi-
mam de nós são envolvidos pela 
energia que emana dos nossos 
sentimentos e, com certeza, por 
meio deles, atrairemos para o 
nosso convívio todos aqueles 
cujos pensamentos se associam 
aos nossos, ou seja, os nossos 
afins, os que pensam e sentem 
como nós, sejam encarnados ou 
desencarnados.
	 Perdoar é uma postura 
íntima que devemos assumir, 
compreendendo a ignorância 
daqueles que ainda não alcan-
çaram o nosso grau de compre-

ensão, não significa conviver ou 
acarinhar os que nos ofende-
ram. Não revidar o mal com o 
mal é uma forma de amar. 
	 Quando não perdoa-
mos, continuamos imantados 
ao outro, enfermando recipro-
camente ou permanecendo em 
pesados conflitos intermináveis 
tanto quanto sacrificiais e inú-
teis. A presença de cobradores 
espirituais encontra-se na ori-
gem de algumas psicopatolo-
gias, pois, embora sem o corpo 
físico, permanecem com o sen-
timento de vingança que leva-
ram para o túmulo, ocasionando 
dilacerações psíquicas naqueles 
que os ofenderam e não tive-
ram tempo, nem oportunidade 
ou interesse para se reabilita-
rem em vida. Esses conflitos 
podem se arrastar por séculos, 
no mundo espiritual ou nas en-
carnações sucessivas, sem lhes 
ocorrer que, enquanto se afli-
gem, infelicitam-se, prolongan-
do a situação dolorosa. O ódio 
aprisiona aquele que o mantém 
em relação a quem lhe padece 
o jugo, tornando-se cadeia cruel 
para ambos, se recíproco. Toda 
situação embaraçosa e infeliz 
deve ser regularizada antes da 
morte física, a fim de que não 
sejam transferidos de plano os 
fenômenos de reparação e de 
paz.
	 Muitos dizem que per-
doaram, mas interiormente sen-
tem um prazer secreto pelo mal 
que acontece com a pessoa, di-
zendo que foi merecido! O ver-
dadeiro perdão se reconhece 
pelos atos mais que pelas pa-
lavras, diferenciando o perdão 
dos lábios e o do coração.
Nós ainda não aprendemos a 
nos perdoar, mas Deus nos per-
doa sempre, dando-nos nova 
oportunidade de reencarna-
ção, contudo trazemos as mar-
cas das encarnações anteriores 
fortemente gravadas no nosso 
subconsciente, muitas delas se 
transformam em profundo sen-

timento de culpa e acendrado 
remorso pelos erros. Sem per-
ceber, passamos a nos punir, 
submetendo-nos a períodos de 
enfermidade, com várias dores, 
como depressão e angústia. O 
autoperdão evita que venhamos 
a penetrar a terrível zona do re-
morso, destruidor do equilíbrio 
psíquico. Por causa dos severos 
complexos de culpa é que sur-
gem perigosas psicoses, como a 
esquizofrenia.
	 Somos o nosso próprio 
juiz e carrasco. Com a evolu-
ção do nosso senso de justiça, 
mais exigentes quanto ao cum-
primento da lei nos tornamos. 
Porém, se da mesma forma que 
melhoramos nosso senso de 
justiça, ampliarmos nosso amor, 
deixamos de nos punir com so-
frimento e passamos a usar a 
caridade e o amor ao próximo 
para compensar a multidão dos 
nossos pecados.
	 Para Joanna de Ângelis, 
a caridade do perdão é o auge 
das conquistas íntimas, colo-
cando a pessoa que assim age 
acima da média da sociedade 
atual.
	 Não se contamine pela 
raiva, pela cólera e pela mágoa. 
Esqueça as ofensas e você vi-
verá melhor e com mais saúde 
física e mental.
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	 Lançamento da Casa Edi-
tora O Clarim, em formato impresso 
e de e-book, de autoria de Antonio 
Cesar Perri de Carvalho (ex-pre-
sidente da FEB e da USE-SP, autor 
de vários livros), tem um conteúdo 
bem abrangente sobre a trajetória 
de Emmanuel, a essência de obras 
que escreveu e orientou pelo médi-
um, sua atuação como autêntico 
mentor e, ainda, as repercussões 
nacionais e internacionais de todo 
esse labor profícuo.
	 O autor foi amadurecendo 
em silêncio e com reflexões inte-
riores, para definir o foco do livro. 
Pelo seu longo tempo de movi-
mento espírita, conheceu muitas 
pessoas vinculadas a Chico Xavi-
er, das ações em Pedro Leopoldo, 
Uberaba e, também, das visitas que 
ele fazia a São Paulo. Como filtra-
gem, adotou a fundamentação nas 
obras psicografadas pelo notável 
médium, evitando as conversas do 
tipo “Chico me disse”, e seguiu o 
parâmetro de Kardec para a elabo-
ração de O evangelho segundo o espi-
ritismo, enfatizando o objetivo mo-
ral da obra. 
 	 À vista dessas ideias e ten-
do visitado inúmeras vezes o médi-
um na Comunhão Espírita Cristã 
e no Grupo Espírita da Prece, em 

Uberaba, foram selecionados al-
guns casos testemunhados nos 
contatos com Chico e amigos fiéis 
da chamada “primeira hora”.
	 A análise dos romances 
históricos de Emmanuel, sem 
estimular curiosidades, destacou 
a caminhada educativa vivenciada 
pelo orientador espiritual de Chico, 
para se entender e valorizar o papel 
do notável exegeta do Novo Testa-
mento à luz do Espiritismo.
	 Com base em episódios 
citados em obras de Emmanu-
el, desde três séculos anteriores 
ao Cristo, pode-se dispor de uma 
visão abrangente sobre este Espíri-
to, sempre dotado de inteligência e 
de conhecimentos marcantes, tran-
sitando por áreas de poder militar, 
político e religioso.
	 Houve um encontro não 
aproveitado com Jesus e depois 
com Paulo de Tarso que o sensibi-
lizou e o amparou num retorno ao 
Mundo Espiritual.
	 No contexto dessas ex-
periências, foi, lentamente, superan-
do o perfil da arrogância e do orgu-
lho e amadurecendo o sentimento e 
a religiosidade. Uma evolução com-
plexa e paulatina, até se envolver 
com os processos de educação, 
incluindo a adoção das bases do 

Evangelho de Jesus, com cultivo de 
virtudes e valores espirituais.
	 Como orientador, direcio-
nou todas as ações do médium no 
parâmetro da fidelidade a Jesus e 
a Allan Kardec. Promoveu obras de 
indelével valor, sempre marcadas 
pela tônica da educação do homem, 
atuando como profícuo exegeta do 
Novo Testamento, exaltando o ensi-
no moral à luz do Espiritismo. Nessa 
condição, assumiu o papel reconhe-
cido pelo seu orientado: “Emmanu-
el tem sido para mim um verdadeiro 
pai na Vida Espiritual”. 
	 Alguns capítulos são de 
autoria da esposa, Célia Maria Rey 
de Carvalho, e do filho, Flávio Rey 
de Carvalho, que têm sido parceiros 
em várias atividades que envolvem 
a vida e a obra de Chico Xavier e os 
estudos sobre Emmanuel.
	 As fontes consultadas 
foram citadas e relacionadas, para 
permitir estudos dos interessados 
em aprofundamento.
	 Há expectativa de que a 
análise e reflexão sobre a trajetória 
espiritual de Emmanuel e o valo-
roso conteúdo de suas obras pela 
psicografia de Francisco Cândido 
Xavier contribuam para a educação 
do Ser com base na perspectiva 
imortalista e da Boa Nova!

Fabiano Santos

EMMANUEL. TRAJETÓRIA 
ESPIRITUAL E ATUAÇÃO 
COM CHICO XAVIER

SUGESTÃO 
DE LEITURA
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	 Os arquivos históricos 
comprovam que, de tempos em 
tempos, a Terra passa por situações 
de pandemias e, indiscutivelmente, 
elas marcam os períodos em que 
desabrocham. A pior dor é sempre 
aquela que nos atinge, sendo assim, 
muitos acreditam ser esta pande-
mia a pior da história. Viver este 
momento é doloroso sob vários 
aspectos, é inegável que a força da 
situação gera uma mudança em di-
versos níveis, especialmente naque-
les que nos falam mais diretamente 
no cotidiano: o uso da máscara, o 
lavar das mãos, a utilização do ál-
cool e tantas outras “pequenas” 
necessidades que nos “tiram” da 
zona de conforto. Além dessas, as 
informações que nos chegam de 
“perdas” de amigos ou parentes, de 
negócios que faliram, de tanto caos 
que assusta, entristece, angustia. 
Mas não seria essa uma perspectiva 
por demais materialista para quem 
se diz espiritualista?
	 Não podemos negar a re-
alidade dos fatos, contudo o pro-
blema, frequentemente, encontra-
se não no fato, mas na perspectiva 
pela qual encaramos a realidade. 
	 A “Boa Nova” do Espiritis-
mo vai fundo na questão, apesar 

de não intentarmos, neste artigo, 
encerrar as possibilidades, que são 
múltiplas, de se enxergar este mo-
mento. É preciso voltar as atenções 
aos princípios que norteiam a Dou-
trina e redimensionar a nossa ava-
liação.
	 Sendo Deus a “Inteligência 
Suprema”, “Soberanamente justo e 
bom”, não cabe uma análise pessi-
mista, apesar das dificuldades que 
citamos acima, contudo as relações 
existentes entre Deus, Espírito, cau-
sa e efeito, reencarnação, irão pro-
mover uma revolução que teima em 
não eclodir, ainda.
	 Deus se expressa em Suas 
soberanas Leis de tal maneira que, 
no “tabuleiro da vida”, as peças se 
movem em direção ao equilíbrio. 
	 Somos Espíritos em es-
sência. Nossos desejos, nossos an-
seios e toda a gama de emoções e 
sentimentos estão sediados no ser 
eterno que somos, não no corpo 
que é apenas uma “vestimenta”, um 
“escafandro de células”, para inte-
ragirmos com a matéria, desenvol-
vermos as virtudes que há em nós, 
alunos desta escola chamada Terra. 
Assim, é preciso mensurar nossos 
hábitos e crenças, pois irão preva-
lecer após o retorno à Espirituali-

dade. Afinal, hábitos e crenças exis-
tem no ser eterno, o corpo apenas 
materializa o que vai no íntimo.
		  A lei de causa e 
efeito é a interação entre a expres-
são das Leis Divinas e o Espírito 
aprendiz da vida. Em termos mais 
conhecidos: plantou – colhe. Assim, 
experiência vivenciada, sabedo-
ria adquirida. Isso pelo mecanismo 
chamado reencarnação.
	 Reavaliando a situação sob 
esses aspectos, há uma mudança 
considerável. 
	 Deus não pune, nem casti-
ga, mas possibilita as ferramentas 
necessárias ao desenvolvimento 
dos nossos potenciais divinos. Isso 
inclui métodos que se expressam 
em nossa vida da maneira mais 
“gritante”, porém que nós achamos 
ser ao acaso. Cada situação feliz ou 
desconcertante é um convite a en-
xergar a expressão das Soberanas 
Leis, não obstante, poucas vezes, 
lembramos que há um comando 
para esses fatos. Ontem, sentimos 
o peso da palavra pecado. Quanta 
culpa!... Quanto medo!... O Espi-
ritismo, presenteando-nos com o 
entendimento de Deus/Inteligência 
Suprema que se expressa pelas Leis 
Naturais, mostra-nos que “pecado” 

Alisson Guedes

“COVID-SE” À RENOVAÇÃO

UNIFICAÇÃO
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é quando optamos por agir distin-
tamente do que determinam essas 
Leis, o que irá gerar colheitas não 
muito felizes... Opa! Sim, podem ser 
amargas, podem doer, mas são mui-
to felizes se, em se compreenden-
do que são o resultado das nossas 
plantações de ontem, entendermos 
que estamos limpando o “terreno” 
para uma plantação de sementes 
diferenciadas, cuja colheita não terá 
a mesma característica da colhei-
ta anterior. Nessa perspectiva, ter 
consciência de que se é um Espí-
rito faz com que redimensionemos 
as situações. Os sofrimentos, sejam 
eles grandes ou diminutos, pesso-
ais ou coletivos, ganham um novo 
aspecto: a que estamos sendo con-
vidados? Busquemos pensar em al-
gumas situações, apesar da certeza 
de que há inúmeras outras a serem 
descobertas:
	 Jesus nos convidou a criar-
mos uma relação com a Divindade. 
Não à toa, ensinou-nos a chamar 
Deus de “Pai nosso”. Essa relação, 
infelizmente, com o passar do tem-
po, ganhou “lugar“: Igrejas, templos 
e, também, Centros Espíritas. Dife-
rentemente daquilo a que Jesus nos 
convidou: liberdade pelo conheci-
mento da Verdade – nos aprisio-
namos muitas vezes. Tornaram-se 
importantes “fórmulas”, “palavras”, 
“gestos” para alguns; para outros, 
a prática da caridade material. Eis 
que veio este momento... Quantos 
ainda não voltaram às Casas Espí-
ritas, trazendo no peito uma certa 
angústia por terem deixado de lado 
algumas tarefas? E os Espíritos? E 
as pessoas que precisam do Cen-
tro para ficarem bem? Médiuns que 
precisam se equilibrar?... E agora? 
	 É preciso repensar. 
	 Jesus nos convida à reno-
vação, à autonomia.
	 É importante deixar claro 
que o trabalho na Casa Espírita tem 
uma grande importância, que o tra-
tamento fluidoterápico e/ou deso-
bsessivo é fundamental no auxílio 
da manutenção do equilíbrio, con-
tudo o quanto já aprendemos com 
Jesus, à Luz do Espiritismo, sobre 

sermos autônomos? Ou seja, sobre 
a necessidade de vivermos o Espi-
ritismo, trabalharmos no Espiritis-
mo não só dentro do Centro. Será 
que não temos conteúdo suficiente, 
para nos mantermos em homeos-
tase? Infelizmente, nosso passado 
fala ainda muito alto. A dependên-
cia religiosa é uma marca que en-
contramos na história e que, como 
o Espírito é o mesmo, permanece 
viva e nem sempre percebida pe-
los adeptos do Espiritismo. Ontem, 
precisava-se de alguém que fosse 
o intermediário, para ler, interpretar 
e apontar rumos, apesar de Jesus 
ter mostrado que não havia essa 
necessidade. É ainda o velho hábito 
de não querer para si a responsa-
bilidade das escolhas. A Doutrina 
Espírita, assim como Jesus, que-
bra as algemas dessa dependência, 
apresentando o roteiro seguro e 
convidando ao autoconhecimento, 
que aponta o que se faz necessá-
rio transformar. Os caminhos estão 
postos, não obstante ainda tarda-
mos, como se estivéssemos en-
ganando a Lei. Enganamos a nós 
mesmos. A pandemia nos “proíbe” 
a ida ao Centro e, com isso, como 
ficamos? Ela nos estimula a criar-
mos a autonomia necessária, para 
caminharmos com os próprios pés. 
Estamos dizendo que não preci-
samos da Casa Espírita? Não, mas 
que é preciso redimensionar o que 
ela tem sido para nós:  - uma esco-
la onde aprendemos Espiritismo e 
mudamos o nosso mundo íntimo 
ou mais uma experiência religiosa 
que estimula a nossa dependência 
e esconde o nosso verdadeiro “eu” 
de nós mesmos?
	 Muitos lares estão sendo 
descobertos neste período. Casais 
passaram a conviver diariamente 
entre si e com os filhos. Quantas no-
vidades, quantos distúrbios, quan-
tas novas situações em encarar o 
mundo na perspectiva da intimida-
de do lar! Um minimundo, a mais 
sublime e primeira escola do Espí-
rito. Trabalhos, reuniões extras que 
afastavam a convivência entre os 
familiares; viagens a negócio, mas, 

também, as festas ruidosas, as sa-
ídas diversas, as fugas com nomes 
variados; tudo “silenciou”. É hora 
de viver os preceitos evangélicos 
dentro desta célula fundamental... 
Como estamos nos saindo? 
	 Apesar dos riscos, o coti-
diano vai sendo retomado. É preci-
so pensar não só nos próprios de-
sejos. Como gostaríamos de andar 
sem máscara na face, sem ter que 
usar álcool, mas é preciso pensar 
em outras pessoas, em outras famí-
lias. Não seria essa pandemia uma 
ferramenta que nos mostra que os 
outros sofrem com as consequên-
cias das nossas ações? É como se 
estivéssemos tendo um curso in-
tensivo de fraternidade, como se, 
ao invés de buscarmos a vida fora 
do Planeta, conseguíssemos ver e 
respeitar a vida que está a nossa 
frente, mas que nem sempre tive-
mos a capacidade de perceber. 
	 Quantas situações podería-
mos citar que o momento nos con-
vida a mudar? 
	 Falávamos de Deus, do 
Espírito, da lei de causa e efeito, 
da reencarnação... Sim, há um co-
mando. Nós, Espíritos, necessita-
mos crescer, avançar... Isso significa 
que nada do que está acontecendo 
é sem propósito. E quando chora-
mos a partida dos que amamos, a 
vestimenta se desfez, porém a vida 
permanece e, cedo ou tarde, tam-
bém deixaremos as vestes carnais... 
Não há fim, mas recomeço. Dessa 
forma, podemos afirmar que este 
momento é um chamado para reca-
librarmos as nossas vistas, pois é o 
ângulo que modifica a paisagem. Se 
Deus ajusta as peças do “tabuleiro 
da existência”, para que cheguemos 
o mais rápido possível ao destino 
para o qual fomos criados, é porque 
o melhor está acontecendo. 
 	 Indiscutivelmente, o que 
está ocorrendo é ação da Divinda-
de frente às necessidades humanas, 
portanto não perca tempo em ver 
problemas e, sem demora, “COVID-
SE” À RENOVAÇÃO!
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CURADORIA EM INCLUSÃO E 
ACESSIBILIDADES NA CASA 

ESPÍRITA

	 Encontra-se em fase final 
de estruturação o Projeto de Cura-
doria em Inclusão e Acessibilida-
des na Casa Espírita que a FEEES 
promoverá, voltado ao Movimento 
Espirita Estadual. O projeto, em 
pareceria com o Projeto Jerônimo 
Mendonça e que será coordenado 
pela Sonia Hoffmann acontecerá 
em encontros quinzenais presen-
ciais e gravados, com previsão de 
início no último trimestre do cor-
rente ano.
	 Brevemente as inscrições 
serão abertas nos meios de comu-
nicação da FEEES e terá um nú-
mero limitado de participantes.

SOCIEDADE E ESPIRITUALIDADE

	 Este o tema abordado 
pelo reconhecido expositor espí-
rita, Haroldo Dutra Dias, na noite 
de 14 de agosto, sob conferência 
online, em comemoração ao Dia 
Estadual da Confraternização Es-
pírita do Estado do Espírito Santo. 
Como sempre, com sensibilidade e 
precisão, ofertou preciosos apon-
tamentos para demorada reflexão 
de todos, convocando particular-
mente aos espíritas atenção ao 
convite que a Vida estende nesse 
momento decisivo para a comu-
nidade humana. À disposição no 
site da FEEES.ção para os demais 
Ciclos 

REUNIÕES VIRTUAIS

	 Sem pedir licença, a moda 
pegou. Inicialmente, de forma tí-
mida, hoje os Conselhos Regionais 
Espíritas do Estado, e também as 
Casas Espíritas, se movimentam 
com relativa desenvoltura nos en-
contros online, otimizando o tem-
po e esforços na consecução das 
atividades, que não param. Fer-
ramenta indispensável nos meios 
corporativos, atualmente, ganha 
credibilidade na gestão do Movi-
mento Espírita, sinalizando para 
a sua permanência definitiva no 
chamado pós pandemia, com in-
discutíveis benefícios.

AME-BRASIL E FEEES

	 A AMEEES, com apoio da 
AME-Brasil e FEEES, realizará en-
tre os dias 18 e 20 de setembro a 
sua Jornada Médico-Espírita, com 
o tema central Os desafios da saú-
de em um mundo em transforma-
ção.
	 As inscrições, em núme-
ro limitada, podem ser realizadas 
através do link https://bit.ly/XIII_
Jornada_da_AMEEES.
	 Além de Haroldo Duque 
fará a palestra de abertura, estão 
confirmadas as presenças dos se-
guintes palestrantes: Alberto Al-
meida; Andrei Moreira; Décio Ian-
doli; Gilson Roberto; Irvênia Prada; 
Roberto Lúcio; Rossandro Klingey; 
Sérgio Lopes e Thiago Gusmão.)

EDUCAÇÃO PARA OS 
NOVOS TEMPOS

	 Com rica programação – 
contemplando, inclusive, a Arte no 
processo educativo –, a XVI Sema-
na Espírita do 6º. Conselho Regio-
nal Espírita, sediado em Vila Velha, 
mais uma vez enriqueceu o esfor-
ço do nosso Movimento Federati-
vo na difusão do Ideário Espírita.  
Sob transmissão online pelas re-
des sociais oficiais da FEEES, de 
16 a 22 de agosto, movimentaram-
se conferencistas de várias partes 
do país, valorizando o tema que 
é ponto central do Espiritismo. À 
disposição no site da FEEES.

NOSSA SAUDADE

	 No dia 6 de julho último, 
retornou à Pátria Espiritual desta-
cado servidor do Movimento Es-
pírita Capixaba -  o Sr. FRANCIS-
CO BERNARDO OLSEN. Sempre 
atencioso, deixou generosa folha 
de serviços ao Movimento Espírita 
Capixaba, particularmente, junto 
ao C. E. Henrique José de Mello, 
em Vitória, onde partilhou por 
décadas sua generosidade e seus 
conhecimentos, fazendo valer as 
lições que recolheu da mensagem 
consoladora do Espiritismo.  A ele, 
nossa gratidão. Aos que ficam, 
nosso conforto de Paz.

NOTÍCIAS
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